
Macedo critica metodologia do governo 
A nova metodologia de elabora-

ção orçamentária do governo per-
mite maior controle dos gastos pú-
blicos. Mas não atinge o objetivo de 
tornar transparente o orçamento, 
uma vez que não existe, paralela-
mente à explicitação da sistemáti-
ca, uma lista de gastos com um mí-
nimo de detalhamento. Segundo o 
professor Roberto Macedo, presi-
dente da Ordem dos Economistas 
de São Paulo, sem essa possibilida-
de de comparação, e com os níveis 
de inflação atuais, fica muito difícil 
avaliar o que os números signi-
ficam. 

"É um aprimoramento, sem dú-
vida, mas não é a solução do proble-
ma", afirmou Macedo. O ideal, para 
ele, seria eliminar a inflação. Com  
isso, ficaria solucionado o problema 
da previsão orçamentária, respon-
sável, em grande parte, pelas dife-
renças entre receita e despesa. A 
tendência do governo, nos últimos 
anos, tem sido subestimar a infla-
ção na previsão orçamentária. Com  
isso, tornam-se necessárias as su-
plementações de verbas para cobrir 
as despesas. Por outro lado, se a 
inflação for superestimada, amplia- 

se o déficit porque a dívida pública 
cresce acima da inflação real. 

Como três dos quatro grupos de 
despesas definidos pela nova siste-
mática continuam atrelados à pre-
visão da inflação (URP para despe-
sas de pessoal, câmbio para serviço 
da dívida e contrapartida de em-
préstimos externos e IPC para ou-
tros custeios e capital), o problema 
da expectativa inflacionária perma-
nece, mesmo que o prazo para a pre-
visão tenha sido reduzido. Ao con-
trário de apontar para uma expec-
tativa do governo de que em breve  

entraremos em período de inflação 
estável, onde as distorções seriam 
amenizadas, Macedo acredita que a 
nova sistemática é uma confissão 
de que a inflação ascendente existe 
"e vai continuar aí por reenio 
tempo". 

O professor disse que existe„ho 
governo, a idéia de indexaryodo o 
orçamento à OTN, como fof feito 
com o grupo serviço da dívida inter-
na. Trata-se de uma sistemátic'a Pe-
rigosa, pois, nesse caso, a subesti-
mativa da receita criaria um ''rombo 
de caixa para cobrir as despesas., 


